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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA


PROGRAMA DE ENSINO

I. IDENTIFICAÇÃO

	Curso: Psicologia
	Semestre: 2016-2
	Turma:
05319
05319 A

	Disciplina: 
[bookmark: _GoBack]PSI-7503 - Prática e Pesquisa Orientada V
	Horas/aula semanais: 
4 
	Horário: 
5  08:20 – 10-10
               

	Professores: Carlos José Naujorks
                     Marcela de Andrade Gomes   

	carlos.naujorks@ufsc.br
marceladeandradegomes@gmail.com
	

	Horas PCC: 10 hs 
	Estagiário docente: 

	

	Pré-requisitos: PSI7403
	
	



II. EMENTA
Inserção em diferentes campos: definir, planejar, executar e avaliar intervenções individuais e grupais.
Diretrizes da disciplina - promover a integração entre disciplinas do semestre e trabalhos práticos relacionados com as disciplinas.

III. OBJETIVOS
1. Observar processos de intervenção sobre fenômenos psicológicos nos diversos campos de trabalho do psicólogo.
2. Identificar possibilidades de atuação do psicólogo nesses contextos.
3. Relacionar a multideterminação do fenômeno psicológico com fenômenos de outras áreas do conhecimento.
4. Identificar metodologias e procedimentos de intervenção.
5. Posicionar-se eticamente em relação aos sujeitos envolvidos no campo de pesquisa e intervenção. 



IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
· Organizações, instituições, relações institucionais e instituintes;
· Relações de poder, regimes e jogos de verdade, dispositivos de controle e normatização;
· Ética e subjetivação: as técnicas de si, saberes e contrasaberes
· Observação participante, estudo etnográfico;
· Relação pesquisador/pesquisado;
· Análises discursivas; 
· Atuação do(a) psicólogo(a) em contextos sociais, organizacionais e comunitários;
· Inter, multi e transdisciplinariedadena atuação profissional. 
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